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Não existe marco zero quando se trata de conquistas femini-
nas. Única mulher na bancada do Maranhão, eleita com mais
de 1 milhão de votos, a senadora Eliziane Gama (Cidadania)
honra o passado ao creditar os avanços da participação femi-
nina na política a suas antecessoras, como Heloísa Helena e
Marina Silva. Cada avanço é parte de um processo e de uma
história. Mas não há como negar que a presença das mulheres
na CPI da Covid-19, após negociações, faz diferença.
Autora do projeto de resolução que cria a liderança feminina

no Senado e uma das articuladoras do acordo que garantiu a
participação das mulheres na CPI, Eliziane afirma: “Estamos

acrescentando, alargando, é uma luta longa. Acreditamos que a
CPI realmente ganhou nova vida com amaior participação das
mulheres. Na CPI, trazemos o olhar feminino da tolerância, do
respeito aos outros, aos depoentes, àsmulheres, semperder a ob-
jetividade que os fatos impõem. Acho que nós, mulheres, temos
mais facilidade para nos despirmos domanto da arrogância”.
Nesta entrevista aoCorreio, a senadora não poupa críticas ao

governo Bolsonaro pela má condução das medidas de enfrenta-
mento à pandemia. “O governo Bolsonaro é sinônimo de fake
news.Vive de mentiras, da distorção de fatos, ummétodo para
manter sua basemobilizada”, diz.

Baseada nos elementos que a CPI já reuniu, a senadora vai
além: “Já é possível concluir que a indicação de remédios sem
eficácia teve como objetivo criar uma narrativa para sustentar
junto à opinião pública a estratégia maior do governo, da imu-
nidade de rebanho.Ou seja, uma cortina de fumaça”.
Mais do que isso, ela acredita que a CPI chegará a conclu-

sões mais graves: “A CPI quer mais, acredita que, por trás das
drogas inúteis, esteja umamáquina de ganhos fáceis, que ain-
da não sabemos qual a sua real dimensão e disseminação. Há
muita gente ganhando dinheiro com esse jogo mesquinho do
tratamento precoce”.
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ENTREVISTA/ ELIZIANEGAMA— Senadora(Cidadania-MA)

ACPIdaCovid sedivideemdois
tempos:antesedepoisdaparticipação
dassenadoras.Asenhoraéautorado
projetoderesoluçãoquecriaaliderança
femininanoSenadoe foi umadas
articuladorasdoacordoquegarantiu
aparticipaçãodasmulheresnaCPI.
Osespaçosdedestaque, antes
exclusivosdoshomensnoParlamento,
começam,enfim,aserocupadosde
forma justaecorretapelasmulheres?
A luta das mulheres por ocupação

de espaços não começou agora, vem
de antes. Só no Senado, já ampliaram
esse espaçoMarina Silva, Heloisa He-
lena, Marta Suplicy, tantas outras
mulheres que fizeram história. Esta-
mos acrescentando, alargando, é
uma luta longa. Acreditamos que a
CPI realmente ganhou nova vida com
amaior participação dasmulheres.

Única representante feminina na
bancada doMaranhão, eleita com
mais de 1milhão de votos, acha que
asmudanças na legislação eleitoral
aprovadas pelo Senado vão garantir
espaçomaior paramulheres na
política já em2022?
Quandose facilita legalmenteapre-

sença das mulheres na política, isso
cria emulação, novas relações de po-
der, demandas. Amulher se sentemais
segura para assumir protagonismos.
Mas isso não é resultadodeumraio no
céu azul. É uma acumulação. As mu-
lheres precisam de tempo para alcan-
çar opapel que ahistória lhe reserva.

Foi preciso um esforçomonumental
para que a bancada feminina tivesse
voz na CPI. Por que isso ainda é
uma realidade no Brasil? Qual o
papel e a importância dasmulheres
nos trabalhos da CPI?
Como já frisei, toda lutanãocomeça

de ummarco zero. Se obtivemos espa-
ços de representação na CPI foi por
nossoempenhoedemulheresantesde
nós— e tambémpor uma compreen-
sãomaior do universomasculino, que
foi obrigado a avançar apesar demui-
tas resistências. NaCPI, trazemos o ol-
har feminino da tolerância, do respeito
aosoutros, aosdepoentes, àsmulheres,
semperder a objetividade que os fatos
impõem. Acho que nós,mulheres, te-
mosmais facilidade para nos despir-
mosdomantodaarrogância.

Qual a forma adequada de lidar com
os preconceitos sexistas no dia a
dia dentro e fora do Parlamento?
A discriminação de gênero a
prejudicou emalgummomento da
sua vida pública?
Do ponto de vista pessoal, afir-

mando-se comomulher, respeitando
a todos e se dando ao respeito. Nesse
sentido, me sinto confortável no Con-
gresso Nacional. No Brasil, já se avan-
çou muito nessa questão de gênero,
mas, obviamente, sempre tive de lutar
contra discriminações no Parlamen-
to. Senti-me preterida por ser mulher
na escolha de relatorias e de outras
atividades legislativas. Nem sempre
de forma explícita, porémvelada, sem
explicitações. Diria que, para se al-
cançar o equilíbrio na representação
entre homem e mulher, no quesito

Que ensinamento este
momento nos deixa?
Sou cristã, sempre acreditei nos en-

sinamentosdeJesus,deamoraopróxi-
mo, na humildade, na solidariedade.
Sealguémpassarpelapandemiaenão
reforçar esses valores, em sendo cris-
tão, não entendeu nada, não sabe por
que vive. A pandemia nos ensina a ter
mais amor pelo próximo, a nos cuidar
uns aos outros.

Como vê a perda de tantos
brasileiros na pandemia? Os
governos deveriam ter sido
mais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundo poderia
ser usado no Brasil?
A pandemia é cruel. Inevitavel-

mente, ceifaria a vida de muitos bra-
sileiros. Mas com sua postura nega-
cionista e desprezo pela vida, milha-
res de brasileiros morreram pela
inépcia do governo federal, ao des-
denhar da vacina e da adoção de re-
gras higiênicasmais rígidas. Tudo em
nome de uma imunidade de rebanho
para, pretensamente, salvar a econo-
mia. Os países mais prudentes —
EUA, Israel, Austrália, Alemanha, In-
glaterra, entre outros — sofreram,
mas cuidarammelhor do seu povo.

A importância da união em torno de
umprojeto suprapartidário, para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos, é possível?
Não se sabe ainda a dimensão dos

resíduos da covid-19 na saúde da po-
pulação. Não esperamosmuita coisa
dogovernoatual.OCongresso, porém,
terá de construir ações unitárias para
reduzir osmalefícios dadoença.

Mais de 130mil crianças brasileiras
perderamos pais ou cuidadores
na pandemia. Nomundo, são
1,5milhão. Como anda o projeto
que propõe fundo de amparo para
órfãos da covid-19?
Essa é uma das questões a serem

enfrentadas pelo Congresso. Eumes-
mo apresentei projeto para que os ór-
fãos não fiquemdesamparados coma
morte de seus progenitores. Meu pro-
jeto, inclusive, recebeu o apoio de se-
nadores membros da Comissão Tem-
porária da Covid-19, devido à sua re-
levância. Precisamos de união para
enfrentar essa enorme tragédia.

Sua atuação na CPI deu
visibilidade ao seumandato.
Quais são seus planos para 2022?
Tenhomandato até 2026. Pretendo

trabalharparamanterà frentedoMara-
nhão um governo progressista que
mantenhaasconquistasdagestãoatual
deFlávioDino. Eparadar, aoBrasil, um
governo que supere a tragédia política
representada por Bolsonaro, e que su-
pere a polarização ideológica que nos
consome e divide a sociedade. Tenho
trabalhado para que amulher possa
participar das candidaturasmajoritá-
rias, tanto nos estados como emuma
chapapresidencial. NoCongresso, vou
trabalhar pela ciência e continuarei a
lutar pelosmais humildes, pelos índios,
quilombolas, pela saúdepública, pelas
mulheres,pela liberdade.

Congresso, onde atuo, para além do
voto e medidas afirmativas legais, os
debates e decisões precisam sair dos
espaços físicos externos para dentro
do Parlamento. Os homens costu-
mam tomar suas decisões em am-
bientes externos. As mulheres, não,
sãomais institucionais.

A senhora participa de três das sete
frentes definidas pela CPI durante o
recesso. Uma delas foca na
recomendação do uso de remédio
sem eficácia comprovada contra a
covid-19. O que se descobriu de novo
nessa investigação específica? Esse
desvio de conduta tempotencial
para incriminar os responsáveis?
E-mails de posse da CPI indicamque
oMinistério da Saúde agiu
deliberadamente para prescrever
“tratamento precoce” no Amazonas,
inclusive na crise de oxigênio.
Mas a secretáriaMayra Pinheiro
disse que a pasta jamais cometeu
esse ato. Ela será reconvocada?
Já é possível concluir que a indica-

ção de remédios sem eficácia teve co-
mo objetivo criar uma narrativa para
sustentar junto à opinião pública a es-
tratégiamaiordogoverno,da imunida-
dede rebanho.Ou seja, umacortinade
fumaça.Mas a CPI quermais, acredita
que por trás das drogas inúteis esteja
umamáquina de ganhos fáceis, que
ainda não sabemos qual a sua real di-
mensão e disseminação. Há muita
gente ganhando dinheiro comesse jo-
gomesquinhodo tratamentoprecoce.

Por que hospitais federais e
organizações sociais no Rio de
Janeiro entraramno foco da CPI?
Muito por causa do depoimento

do ex-governador do Rio de Janeiro,
de que os hospitais tinhamdono. Isso
é muito grave em um estado federa-
do onde as milícias têm um poder de
corrupção e de violênciamuito alto.

Opresidente continua a defender a
ivermectina, inclusive com
declarações homofóbicas. Como a
CPI pode impedir a disseminação de
fake news por parte do presidente?

O governo Bolsonaro é sinônimo
de fake news. Vive de mentiras, da
distorção de fatos, ummétodo para
manter sua basemobilizada. O sena-
dor AlessandroVieira, do meu parti-
do, Cidadania, está cuidando desse
assunto na CPI.

Qual amaterialidade de corrupção
nas apurações da CPI até agora?Há
mais de 120 pedidos de impeachment
contra Jair Bolsonaro. Hámotivos
para afastá-lo da Presidência?
Entre indícios e provas irrefutáveis

sempre há algumadistância.Há decla-
raçõespúblicasdecometimentosdecri-
me, indícios claros de tentativas de su-
perfaturamentonacompradevacinas,
relaçõesnão republicanasentremerca-
do epoder públicos, ações conscientes
que atentaramcontra a saúde dopovo
apenas por interesse ideológico. Já é
possível traçar um comportamento de
desdémdo governo em relação à vida.
Existemmotivosmais que suficientes
para afastar o presidente do cargo.Tu-
do está a depender de maiorias no
Congresso Nacional. Na opinião pú-
blica, o presidente já perdeu o apoio,
sustentabilidade.

Está convencida de que houve
prevaricação do presidente
Bolsonaro? Que provas a CPI já
elencou para confirmar a prática de
crime por parte do presidente?
Mesmo antes da CPI, o presidente

Bolsonaro incorria emmuitos crimes
de responsabilidade. Para além dos
palavrões, apologia de golpe e des-
mantelamento criminosodoEstado, a
CPI descortina prevaricação do presi-
dente em relação a processos de cor-
rupção na compra demedicamentos
e àmorte demilhares de brasileiros.

Como a pandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
A pandemia sempre é uma tragé-

dia, destrói riquezas, famílias intei-
ras, desorganiza países. O Brasil, in-
felizmente, ainda paga um sacrifício
maior, por contar com um governo
que não vê a nação pela perspectiva
do humanismo. Portanto, o Brasil

perde pela pandemia e pelo péssi-
mo governo que tem. Mas acho que
a pandemia traz alguns avanços pe-
la dor que provoca, e soluções que
cria. A vitória da ciência diante do
negacionismo; a certeza de que sem
o Estado e uma saúde pública a so-
ciedade fica desamparada; a impor-
tância da unidade da nação frente a
momentos graves — e esse não en-
tendimento é o crime maior de Bol-
sonaro; práticas cotidianas melho-
res e preventivas em relação à saú-
de. Claro, sempre a sociedade sai de
uma pandemiamais solidária, cons-
ciente de que a coletividade é algo
muito importante.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
A humanidade não será mais a

mesma. Omundo começará a perce-
ber que a globalização não émercado
e negócio apenas. Há algomaior atrás
de tudo: a vida, a solidariedade, os po-
vos interdependentes. Creio que os
governos irão valorizar mais a saúde
pública, a ciência. O mundo precisa
se dar mais as mãos, porque outras
pandemias e tragédias de outra natu-
reza estão a caminho, principalmen-
te no campo climático. Nomundo do
trabalho, revolução à vista e sem vol-
ta: a adoção do trabalho remoto, que
sacudirá a atual geração e as que vi-
rão, estas já com novos costumes,
conhecimentos e práticas.

Oquemudou na sua rotina neste ano
de pandemia? Omomento exige
resiliência e ativismo solidário.
Engajou-se emalguma atividade
coletivamesmo a distância?
A vida de todomundomudou. Ti-

vemos supressão do convívio fami-
liar extensivo, o lazer se restringiu, a
vida social sofreu um certo colapso.
Apostei muito na vida do núcleo fa-
miliar, e isso foi muito bom. Tive a
felicidade de participar de alguns
eventos voltados à solidariedade
humana. E aprendi muito a atuar
em uma fronteira que veio para fi-
car: o trabalho, o contato, o afeto
por meio do mundo virtual.

“O governo Bolsonaro
vive de mentiras”

ACPI quer
mais, acredita
que, por trás
das drogas
inúteis, esteja
umamáquina
de ganhos
fáceis. Há
muita gente
ganhando
dinheiro com
esse jogo
mesquinho do
tratamento
precoce”
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